
A escalada é uma opção de lazer e atividade 
física que combina com as paisagens 
montanhosas de Minas Gerais e pode estimular 
o bem-estar e a qualidade vida, além de 
potencializar o turismo do estado. 

Através do Projeto Clube da Escalada, 
participantes de várias idades têm apoio de 
uma equipe de instrutores treinados para 
ter um primeiro contato com a modalidade 
de maneira confortável e segura. Os adeptos 
recebem orientações técnicas e equipamentos 
próprios para a modalidade indoor. 
 
“Estou com mais agilidade, mais forte. Gostei 
muito, está me deixando bem ocupado, 
e eu gosto de ficar ocupado”, diz o aluno 

Escalada e MG: tudo a ver 

marianense Pedro Henrique dos Passos. Para 
o colega Felipe de Souza, “escalar é muito 
legal e fez bastante diferença na minha vida. 
Agora, quando eu vou no gol no futebol, eu 
tenho mais resistência para pegar a bola”. Em 
articulação com as escolas da rede pública, a 
Vale forneceu transporte para que os alunos 
visitassem o projeto.   
 
O Clube da Escalada passou por Mariana 
entre os meses de janeiro e abril e ficará em 
Ouro Preto até o final de julho, no Parque das 
Candeias, de quarta a sexta-feira, das 13h30 às 
19h, e aos sábados, das 9h às 14h. O projeto foi 
idealizado pela Associação Natividade e é uma 
ação da Lei Federal de Incentivo ao Esporte, 
que conta com o patrocínio da Vale.
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Valorizando iniciativas de esporte e cultura 

Três barragens de Mariana e Ouro Preto serão 
eliminadas até 2026

Em anos participando do Programa Valorizar 
– que visa reconhecer e premiar com recursos 
financeiros iniciativas sociais que contribuem com o 
desenvolvimento local –, Gisele Alves, coordenadora 
do Clube Osquindô, afirma que ele “deixou de ser um 
sonho de quem acredita na transformação através 
da arte e da cultura para se tornar capaz de traçar 
estratégias”, conta. Neste ano, os recursos recebidos 
serão destinados à rede Loucos por Leitura, que 
articula pontos de leitura em Mariana. 
  
Já o Instituto Trampolim, de Ouro Preto, estreou na 
competição já levando o troféu Inovação, além do 
terceiro lugar na categoria Desenvolvimento Humano 
e Territorial. A instituição oferece treinamento em 
ginástica de trampolim para 230 crianças de 5 a 14 
anos, incluindo atletas profissionais, como Lucas 
Tobias, que conquistou, em maio, a medalha de prata 
durante o Campeonato Pan-Americano da categoria. 
Segundo a coordenadora do projeto, Carla Figueira, 
os recursos serão usados para “renovar materiais e 
tornar o treino mais seguro para os alunos”.  

Nos últimos meses, três barragens da região começaram a ser descaracterizadas: Campo Grande, da Mina Alegria, 
em Mariana; e Área IX e Grupo, ambas da Mina Fábrica, em Ouro Preto. Ao todo, as obras devem gerar cerca de 1.180 
empregos, entre diretos e terceiros, com preferência para mão de obra local. 

As estruturas não possuem moradores em suas Zonas de Autossalvamento (ZAS) e, assim como as demais 
barragens a montante no Brasil, estão inativas e são monitoradas permanentemente. Veja mais detalhes:
 

Em 2023, chegaremos a 13 barragens da Vale 
alteadas a montante eliminadas no Brasil desde 
2019. O processo é avaliado e acompanhado pelas 
assessorias técnicas independentes que fazem parte 

   
Escaneie o QR Code 
ao lado e saiba mais 
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O que será feito? Qual o nível de 
emergência?

A eliminação está prevista 
para quando?

Campo 
Grande

A estrutura será reforçada e o sistema de drenagem será 
adequado para melhorar a estabilidade no longo prazo.

1 2026

Área IX Também passará por obra de reforço e, posteriormente, 
seu conteúdo será parcialmente removido.

Nenhum. Possui 
Declaração de Condição de 
Estabilidade (DCE) positiva

2024

Grupo
A barragem Grupo está desativada desde 2019 e terá o 
material do seu reservatório e alteamentos removidos, 
até o dique de partida.

2 2025

dos Termos de Compromisso firmados com 
os Ministérios Públicos Estadual e Federal, 
Fundação Estadual do Meio Ambiente 
(FEAM) e Estado de Minas Gerais.
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Você pode obter mais 
informações pelo site
www.vale.com/mgVocê conhece os canais de escuta e o Canal de Denúncias da Vale?

Fale Conosco: vale.com/faleconosco | Canal de Denúncias: 0800 821 5000
Alô Vale: 0800 285 7000


